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INTRODUÇÃO 

Os animais silvestres, quando em vida livre, ocupam a maior parcela de 

seu tempo na busca por alimento, sobrevivência e/ou na procura de um 
parceiro, porém quando submetidos a situações de cativeiro estes instintos 
básicos não são totalmente atendidos, levando a apresentar 
comportamentos estereotipados, e em casos mais severos evoluindo para 
patologias. Contudo, esse estresse gerado pelo cativeiro pode ser mitigado 
com o auxílio de técnicas de enriquecimento ambiental, que consiste em 
criar estímulos de forma segura para incentivar o animal a interagir com o 
ambiente e diminuir seu tempo ocioso. Existem cinco tipos de 

enriquecimento ambiental, são eles: sociais, alimentares, sensoriais, físicos 
e/ou cognitivos. O objetivo deste trabalho é relatar a aplicabilidade do 
enriquecimento ambiental em aves da família Psittacidae mantidas sob 
cuidados humanos visando o bem-estar das mesmas. 

 

MATERIAL  

As atividades foram realizadas com as espécies papagaio-verdadeiro 
(Amazona aestiva), papagaio-da-serra (Amazona pretrei) e ararajuba 
(Guaruba guarouba) no Zoológico Municipal de Canoas - Rio Grande do 
Sul. Os materiais utilizados para criação dos enriquecimentos ambientais 
foram corda de sisal, cartolina colorida e galhos naturais encontrados 
dentro do Parque Getúlio Vargas no mesmo município. A pesquisa foi 

fundamentada em artigos científicos disponíveis em bases de dados como 
PubMed, Scientific Eletronic Library Online (SCIELO), Elsevier, Google 
acadêmico (scholar.google.com.br), entre outras bibliotecas virtuais. Para 
realizar a pesquisa, foram utilizados os seguintes descritores de busca: (1) 
Enriquecimento ambiental, (2) Enriquecimento Ambiental em Psitacídeos. 

 

RESUMO DE TEMA 

Os animais mantidos em zoológicos enfrentam ameaças constantes ao seu 
bem-estar. Recintos normalmente com tamanhos mínimos, sem 
estimulação ambiental adequada, a constante presença de visitantes, 
solidão (quando a espécie é social), além de ser um ambiente ruidoso, com 
iluminação inadequada, com presença de odores inadequados, etc.¹ ² ³ 

Como os animais estão confinados, caso essas ameaças não sejam 
eliminadas, as chances dos animais sofrerem com estresse são altas.4 5 A 
avaliação do bem-estar dos animais ocorre normalmente através da análise 
do comportamento exibido e da análise de parâmetros fisiológicos.⁶ A 
exibição de comportamentos anormais e estereotipados por períodos 
prolongados de tempo (40% ou mais) é um indicativo de baixo bem-estar 
(⁷ ⁸ ⁹), assim como a presença de altos níveis de hormônios do estresse, 
como o cortisol e a corticosterona.¹⁰ ¹¹ 12 

O enriquecimento ambiental é uma técnica que começou a ser 
sistematicamente utilizada em zoológicos nos Estados Unidos, em 1970, 
por Hal Markowitz. Essa técnica consiste em inserir estímulos dentro dos 
recintos dos animais para que eles tenham a oportunidade de exibir 
comportamentos mais próximos do natural, melhorando assim sua saúde 

física e psicológica.13 Os estímulos utilizados nos enriquecimentos podem 
ser cognitivos, sociais, estruturais (físicos), alimentares e sensoriais.14 
Itens de enriquecimento ambiental do tipo cognitivo são aqueles que 
desafiam os animais com problemas nunca antes experimentados, como 
quebra-cabeças ou dispositivos para liberação de comida após a realização 
de uma sequência de tarefas. A utilização de indivíduos da mesma espécie 
ou de espécies diferentes colocados no mesmo recinto configura-se no 
enriquecimento social. O enriquecimento estrutural pode ser entendido 
como a mobília do recinto, como árvores, cordas, troncos, piscinas e 

cachoeiras. O enriquecimento alimentar constitui-se no fornecimento da 
dieta do animal de maneiras diferentes das rotineiras, ou seja, ao invés de 
fornecer a comida picada e no comedouro, a dieta é oferecida de forma 
“natural” (não picada, escondida ou de forma/locais de difícil acesso) para 
que o animal se exercite para conseguir a comida. Por fim, o 

enriquecimento sensorial explora os sentidos dos animais, baseando-se, 
assim, em odores, sons, gostos e imagens não usuais aos animais.14 15 16  

A ordem Psittaciformes é constituída pela família Psittacidae (araras, 
papagaios, periquitos, maritacas) e Cacatuidae (cacatuas, calopsitas). Em 

geral,  são aves diurnas e arborícolas, com raras exceções. São 
caracterizados por uma grande diversidade de tamanhos, formas e cores. 
Além disso, são extremamente populares por sua natureza sociável, 
inteligência, coloração exuberante e capacidade de imitar sons.17 Diante 
disso, foram elaborados enriquecimentos ambientais físicos, alimentares e 
cognitivos para os psitacídeos do plantel do Zoológico Municipal de 
Canoas, com intuito de observar a interação destes e o comportamento 
subsequente. A utilização da cartolina deu-se para a elaboração de dois 

balões, semelhantes aos balões de festa junina, cada um contendo uma 
porção de pipoca, feita na panela com água e sem sal. Além disso, a corda 
de sisal foi utilizada para fazer um pequeno varal com pedaços adequados 
de maçã, laranja, melão e pinhão não cozido, os alimentos foram colocados 
de forma alternada para chamar mais atenção dos animais. Os balões com 
pipoca e os varais com comida foram pendurados nos galhos e ofertados 
no recinto dos papagaios e da ararajuba (Figura 1). Em todos os 
enriquecimentos ambientais criados, os animais mostraram interesse logo 
após o tratador se retirar do recinto e interagiram com os objetos dentro de 

um período de doze horas. É recomendado que após os animais pararem 
de demonstrar interesse, o enriquecimento seja retirado e descartado 
adequadamente. Foi possível observar uma melhora significativa nos 
animais após a realização dos enriquecimentos ambientais, a partir da 
avaliação do comportamento e dos parâmetros fisiológicos dos mesmos, 
constatou-se um aumento na qualidade de vida dessas aves, sendo 
realizado outros enriquecimentos ambientais com o plantel do zoológico. 

 

 
Figura 1: Imagem A: Enriquecimento ambiental com balões feitos de 
cartolina com pipoca dentro e varal de corda de sisal com frutas e pinhão. 
Imagem B: Indivíduo da espécie Guaruba guarouba interagindo com o 
enriquecimento ambiental. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Com a realização deste trabalho, podemos concluir que o enriquecimento 
ambiental é algo indispensável dentro de uma rotina de manejo de animais 
em cativeiro, é algo que abrange inúmeras espécies, entre elas aves, 
mamíferos e répteis. Os animais são incentivados a exercerem seus 
instintos naturais e com isso, além de estimular a movimentação do animal 
dentro do recinto, também desperta a curiosidade diante dos objetos 

inseridos no ambiente e, consequentemente, evita-se a formação de 
estereotipias, proporcionando mais qualidade de vida para o animal. 
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